
Quinta-feira da 16ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Mt  13,10-17): Naquele tempo, os discípulos aproximaram-

se e disseram a Jesus: «Por que lhes falas em parábolas?». Ele 

respondeu: «Porque a vós foi dado conhecer os mistérios do Reino 

dos Céus, mas a eles não. Pois a quem tem será dado ainda mais, e 

terá em abundância; mas a quem não tem será tirado até o que tem. 

Por isto eu lhes falo em parábolas: porque olhando não enxergam e 

ouvindo não escutam, nem entendem. Deste modo se cumpre neles a 

profecia de Isaías: ‘Por mais que escuteis, não entendereis, por mais 

que olheis, nada vereis. Pois o coração deste povo se endureceu, e 

eles ouviram com o ouvido indisposto. Fecharam os seus olhos, para 

não verem com os olhos, para não ouvirem com os ouvidos, nem 

entenderem com o coração, nem se converterem para que eu os 

pudesse curar’. 

»Felizes são vossos olhos, porque vêem, e vossos ouvidos, porque 

ouvem! Em verdade vos digo, muitos profetas e justos desejaram ver 

o que estais vendo, e não viram; desejaram ouvir o que estais 

ouvindo, e não ouviram».

«Felizes são vossos olhos, porque veem, e vossos ouvidos, porque ouvem!»
Rev. D. Manel MALLOL Pratginestós 

(Terrassa, Barcelona, Espanha)

Hoje, recordamos o “louvor” dirigido por Jesus aos que se juntavam a Ele: «felizes 

são vossos olhos, porque vêem, e vossos ouvidos, porque ouvem!» (Mt 13,16). E 

perguntamo-nos: Estas palavras de Jesus dirigem-se também a nós, ou são somente 

para aqueles que O viram e escutaram directamente? Parece que os felizes são eles, 



pois tiveram a sorte de conviver com Jesus, de permanecer fisicamente e de modo 

sensível a seu lado. Enquanto nós estaríamos antes entre os justos e profetas - sem 

sermos justos, nem profetas! - que gostariam de O ver e ouvir.

Não esqueçamos, porém, que o Senhor se refere aos justos e profetas anteriores à 

sua vinda, à sua revelação: «Garanto-vos que muitos profetas e justos desejaram ver 

o que estais vendo, mas não viram» (Mt 10,17). Com Ele chega a plenitude dos 

tempos, e nós estamos nessa plenitude, já estamos no tempo de Cristo, no tempo da 

salvação. É verdade que não vimos Jesus com os nossos olhos, mas conhecemo-Lo. E 

não escutámos a sua voz com os nossos ouvidos, mas sim escutámos e escutaremos as 

suas palavras. O conhecimento que a fé nos dá, embora não seja sensível, é um 

conhecimento autêntico, põe-nos em contacto com a verdade e, por isso, nos dá a 

felicidade e a alegria.

Agradeçamos a nossa fé cristã, contentes com ela. Tentemos que o trato com Jesus 

seja próximo e não distante, tal como o tratavam aqueles discípulos que estavam 

junto a Ele, que O viram e ouviram. Não olhemos para Jesus indo do presente ao 

passado, e sim do presente ao presente, estamos realmente no seu tempo, um tempo 

que não acaba. A oração - falar com Deus -, e a Eucaristia – recebê-Lo – garantem-

nos esta proximidade e fazem-nos realmente felizes ao vê-Lo com olhos e ouvidos de 

fé. «Recebe, pois, a imagem de Deus que perdeste pelas tuas más obras» (Santo 

Agostinho).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Porque ao que tem vai se lhe dar. Como se dizer: a aquele que tem desejo e zelo vai se lhe dar 
tudo o que vem de Deus; pelo contrário, a aquele que está privado de esse desejo e não por de 
sua parte quanto pode para o conseguir, esse não receberá os dons de Deus» (São João 
Crisóstomo)

«” Por que lhes falas em parábolas? Para estimular precisamente a decisão, a conversão do 
coração. As parábolas, por sua natureza, requerem um esforço de interpretação, interpelam a 
inteligência, mas também a liberdade» (Bento XVI)



«O Reino dos céus foi inaugurado na terra por Cristo. “Resplandece para os homens na palavra, 
nas obras e na presença de Cristo” (Concilio Vaticano II). A Igreja é o gérmen e o princípio deste 
Reino (...)» (Catecismo da Igreja Católica, n° 567)


